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padrão de qualidade para todas es-

sas propostas que já chegam pron-

tas às nossas instituições? 

Com uma verdadeira curadoria,
instância que analise o nível e a uti-
lidade cultural das exposições den-
tro de uma linha coerente com a ins-
tituição, e não extemporânea a ela.
É preciso criar uma formação ampla
na área da história da arte e da ges-
tão dos bens culturais. É preciso
criar uma carreira de historiador da
arte, que ainda inexiste no Brasil;
formar esse profissional responsável
pela manutenção e curadoria do
acervo. A ação dos historiadores co-
mo grupo tende a se concentrar na
área acadêmica. Existe o museólo-
go, muitas vezes oriundo de uma
formação técnica, que cuida da
questão de gestão operacional mas
não é curador - esse papel é do his-
toriador da arte.

A situação é igual em todo Brasil?

No Rio de Janeiro, outro centro
cultural importante, não é diferen-
te. Ali existe um conjunto de mu-
seus federais, com funcionários
que ganham uma miséria, são al-
truístas em manter o trabalho ape-
sar da baixa remuneração, do pou-
co apoio que recebem e das greves
que acabam ocorrendo. A última
durou mais de dois meses, e pouco
ou nada saiu na imprensa: os mu-
seus não são prioridades da políti-
ca nacional.  Os recursos obtidos
sempre são destinados a projetos e
não chegam para melhorar a con-
dição de seus profissionais. A evi-
dência é uma posição tendente à
terceirização.

Wanda Jorge

Em viagem de estudos feita ao Brasil
no final de 2006, dispus-me a anali-
sar o atual estado de alguns museus
locais, evidenciando características
típicas e originais, em comparação

ao contexto italiano. A formação
dos museus no Brasil, salvo algumas
exceções, data do período pós-Pri-
meira Guerra, e o dado mais rele-
vante é a variedade de instituições
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museológicas sobre o território na-
cional, variedade diretamente pro-
porcional à vastidão do patrimônio
artístico, histórico e folclórico do
país. Entretanto, uma das conclu-
sões de minha pesquisa é que tal pa-
trimônio é, freqüentemente, bem
pouco conhecido pela população lo-
cal. Circunscrevendo o assunto às
cidades do Rio de Janeiro e São Pau-
lo, os museus mais importantes no
Rio são - Museu da Cachaça, Museu
Salles Cunha, Museu Naval e Ocea-
nografico do Rio de Janeiro, Museu
Internacional de Arte Naif, Museu
Histórico Nacional, Museu do Pri-
meiro Reinado, Museu da Repúbli-
ca – no que se refere à conservação e
difusão do patrimônio literário, his-
tórico, artístico e antropológico do
povo brasileiro. Porém, meus estu-
dos estiveram centrados nas seguin-
tes instituições cariocas: Museu de
Arte Moderna(MAM); Museu de
Arte Contemporânea (MAC), de
Niterói, e Museu Nacional de Belas
Artes. Em São Paulo, menciono o
Museu do Imigrante, com o objeti-
vo de conservar, preservar e difundir
documentos, objetos, histórias e
memórias dos imigrantes, indepen-
dentes de sua nacionalidade e sua et-
nia; o Museu Botânico, o Museu de
Arqueologia e Etnologia, o Museu
de Arte Brasileira, o Museu de Arte
Sacra, o Museu Paulista, este que pri-
vilegia a história material da socida-
de paulista nos séculos XIX e XX, e os
importantíssimos Museu de Arte
Moderna (MAM), a Pinacoteca do
Estado e o Museu de Arte de São
Paulo (Masp).
Os dados recolhidos na pesquisa,
além dos bibliográficos, são fruto de
visitas a esses museus e entrevistas

pecialmente as mais influentes, po-
de dar vida a uma própria fundação
ou instituto cultural, caracterizado
por uma programação dinâmica e
rica de ofertas novas para o cidadão
brasileiro. Não podendo me referir a
todos visitados, destaco o Itaú Cul-
tural, na avenida Paulista, coração
de São Paulo, e o Instituto Cultural
Banco do Brasil, presente nas duas
capitais – Rio e São Paulo.
Os institutos oferecem uma gama de
atividades, com freqüência, não cor-
relacionadas: exposições de artes,
oficinas – um laboratório de artes
plásticas onde o espectador se im-
provisa como artista criador –, ma-
nifestações musicais, teatrais, de
dança, fotografia, cinema, ofertas de
acordo com a formação e a exigência
de seu público. 
A questão importante é: qual é o
motivo do consenso acordado pelo
público dos institutos culturais, ao
invés do que existe com os museus
tradicionais? O museu tradicional
se mantém, também no Brasil, co-
mo um ponto de referência im-
prescindível pois nasce de um pro-
jeto artístico pré-definido e, ainda,
com a criação de um acervo e de
uma coleção permanente, realiza
manifestações artísticas concebi-
das a partir de um denominador
comum. O instituto cultural não
possui, a não ser em poucos casos,
uma coleção própria, e a organiza-
ção de exposições fica a cargo, a ca-
da evento, de equipes diferentes, o
que restringe a coerência e a homo-
geneidade do projeto.
Alguns exemplos: o museu realiza
uma programação na qual estão in-
cluídos, ligados a um fio condutor
científico, a coleção, os eventos e ati-

com os diretores e profissionais liga-
dos diretamente aos setores que me
interessavam, que é o do sistema
educativo dos museus. Por razões de
espaço, não poderei destacar o
exemplo da Pinacoteca de São Pau-
lo, excepcional do ponto de vista
das estratégias de marketing utiliza-
das para se compreender o potencial
do museu e nas propostas artísticas
efetivadas. Uma particular atenção
merece, ainda, o Masp, por sua for-
mação fruto de um espírito pionei-
ro e original nos museus brasileiros,
por sua importante coleção de nível
internacional mas, hoje, pela dis-
tância em que se encontra dos obje-
tivos e dinamismo iniciais, com di-
ficuldades de toda ordem.
A efervescente atividade educativa
de museus como a Pinacoteca de
São Paulo e o MAC, de Niterói, é
uma demonstração efetiva que, no
Brasil, a valorização e a fruição das
instituições museológicas é deter-
minada como decorrência do in-
centivo dado pelo sistema de educa-
ção e da sua capacidade de satisfazer
as exigências dos visitantes, uma vez
que possuem coleções importantes,
de ressonância internacional.

INSTITUTOS CULTURAIS A revaloriza-
ção dos museus tradicionais é, toda-
via, confrontada com a forte ten-
dência de privatização, provocada
pela proliferação de uma série de
institutos culturais, em sua maioria
gestados por bancos, radicados em
todo o território nacional e um ver-
dadeiro pólo de atrações culturais.
Por ser um mecanismo bastante
complexo, incentivado a partir da
criação de leis e decretos, resulta que
qualquer instituição financeira, es-

53

Reprodução

6_Cultura_22.qx  3/14/08  11:06 AM  Page 53



54

vidades de aprofundamento (um
bom exemplo desse perfil é a Pina-
coteca de São Paulo). Os institutos
culturais, por seu lado, oferecem
percursos tecnológicos, que são ex-
cepcionais de um lado, mas com a
tendência freqüente da espetaculari-
zação dos eventos. Essas instituições
são, de certa forma, obrigadas a se-
guir nessa abordagem para não so-
frerem uma redução dos visitantes,
sempre atentos às novidades e, so-
bretudo, à diversidade de atividades
dos institutos culturais. Dessa for-
ma, o critério de escolha das obras
não segue, necessariamente, o de sua
importância em si mas, sim, o grau
de atratividade de público.
Para aqueles habituados a uma con-
cepção científica de museu, no sen-
tido de responder a uma exigência

de conhecimento e aprofundamen-
to, o desenvolvimento de institutos
culturais não pode ser considerado
um grande ganho, uma vez que ao
apresentar uma variedade tão gran-
de de atividades (arte, dança, espetá-
culos, música, cinema etc) diminui,
automaticamente, os princípios de
cientificidade, aprofundamento,
conseqüência da atividade e o seu fio
condutor. Permito-me enxergar tais
institutos como centros comerciais
de cultura, onde se entra sem uma
idéia precisa do que se quer, passa-se
um dia inteiro de atividades ao tér-
mino das quais se fica satisfeito pela
energia e recursos dispendidos, uma
despesa não programada mas sim
induzida pelas ofertas apresentadas. 
Vamos nos deter, por um momento,
em um fenômeno “antropológico”
tipicamente brasileiro: os shop-
pings. As dificuldades urbanas no
Brasil, a precariedade da vida – por
causa do clima, da violência, das or-
ganizações civis – minam a tranqui-
lidade do cidadão. Mesmo que se
deseje gozar de maior isolamento
em atividades culturais, é impossível
usufruir da vida na rua e da cultura
aberta – pensando em modelos co-
mo, por exemplo, dos museus ao ar
livre da Itália. Com isso, as pessoas
buscam cada vez mais a proteção de
espaços fechados e, freqüentemen-
te, em ambientes de centros comer-
ciais. Esse tipo de estrutura, em pré-
dios de alguns andares, oferece uma
gama de atividades que permite a
permanência do cidadão por uma
jornada de dia inteiro: escolas, cen-
tros recreativos, estéticos, de servi-
ços e entretenimento, voltados a vá-
rias camadas sociais da população,
sempre contando com vigilância es-

pecializada em segurança. Porém,
resta uma lacuna não preenchida
por essas estruturas: a da cultura.
Visitando esses centros comerciais,
pude compreender a real essência
dos institutos culturais e a grande
solução que significam para o públi-
co brasileiro. O instituto cultural
com esse perfil – incompreensível
no contexto socio cultural italiano –
é uma espécie de shopping da cultu-
ra, em que não é garantida unifor-
midade nem coerência temática; e,
tampouco, nasce como um lugar pa-
ra se entrar com um objetivo pré-de-
terminado. Neles, assim como nos
centros comerciais, não se tem ne-
cessariamente um critério de esco-
lha da atividade pois o objetivo prio-
ritário é oferecer um leque de ativi-
dades o mais amplo possível, em
ambiente de tranquilidade durante
toda a jornada em seu interior. 
Sem criticar o tipo de oferta que se
tem nesses institutos, é importante
perceber que essa parece ser a me-
lhor resposta às exigências da popu-
lação, que não tem uma história lon-
ga de museus e que, em sua maioria,
não tem consciência do próprio per-
curso histórico e artístico. Nascidos
com excepcional estratégia de mar-
keting, esses institutos acabam por
cumprir um papel de sustentar e
provocar um aumento tangível de
participação de público em eventos
de natureza cultural e artística.

Anna Cipparone
tradução Wanda Jorge

Anna Cipparrone ganhou uma bolsa de estudos da Academi-
na de San Luca (Itália) para seus estudos em Paris e Campi-
nas; é formada em história e conservação de bens culturais e
pesquisadora na área de valorização e difusão do patrimônio
histórico-artístico da Calabria junto aos jovens.
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